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Desde 2020, os cinco homens mais ricos do mundo 
duplicaram suas fortunas. No mesmo período, quase cinco 
bilhões de pessoas em todo o planeta ficaram mais pobres. 
Privação e fome são uma realidade cotidiana para muita 
gente. No ritmo atual, serão necessários 230 anos para 
acabar com a pobreza, mas poderemos ter o nosso primeiro 
trilionário em 10 anos.

Uma imensa concentração do poder das grandes empresas 
e monopólios em nível global está exacerbando a 
desigualdade em toda a economia. Sete de cada dez das 
maiores empresas do mundo têm bilionários como CEOs ou 

principais acionistas. Ao pressionar os trabalhadores, evitar o 
pagamento de impostos, privatizar o Estado e contribuir para 
o colapso climático, essas empresas estão impulsionando 
a desigualdade e agindo a serviço da entrega de cada vez 
mais patrimônio a seus donos, já ricos. Para acabar com a 
desigualdade extrema, os governos terão que redistribuir de 
forma radical o poder dos bilionários e das grandes empresas 
às pessoas comuns. 

Um mundo mais igualitário é possível se os governos 
regularem e repensarem o setor privado de forma eficaz.

OXFAM BRIEFING PAPER

Paisagem de Pequim, China. Foto por Li Yang/Unsplash.
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Todos os anos, a Oxfam faz um extraordinário trabalho ao 
destacar o rápido movimento em direção a uma oligarquia 
global, em que apenas um punhado de bilionários possui e 
controla uma parte importante da economia do mundo. E a 
cada ano, esse movimento fica mais intenso e mais obsceno.

Aqui está a dura realidade econômica que devemos enfrentar:

Nunca antes, na história da humanidade, tão poucos tiveram 
tanto.

Nunca antes, na história da humanidade, houve tanta 
desigualdade de renda e patrimônio.

Nunca houve concentrações tão grandes de propriedade.

Nunca se viu uma classe bilionária com tanto poder político.

E nunca se viu tanta ganância, arrogância e 
irresponsabilidade por parte da classe dominante.

Nos Estados Unidos, três pessoas possuem mais riqueza do 
que a metade mais pobre da sociedade, enquanto mais de 
60% dos trabalhadores vivem com o salário contado. Apesar 
dos enormes aumentos na produtividade do trabalho e de 
uma explosão nas tecnologias, os salários reais médios no 
país são mais baixos hoje do que eram há 50 anos.

Mas, como salienta a Oxfam, esse certamente não é um 
problema apenas dos Estados Unidos. É um problema global. 
Desde 2020, embora quase cinco bilhões de pessoas em todo 
o mundo tenham sido levadas a uma pobreza ainda maior, os 
cinco homens mais ricos do planeta ficaram duas vezes mais 
ricos e valem agora mais de 800 bilhões de dólares. Mais de 
800 bilhões de dólares em patrimônio – para apenas cinco 
indivíduos!

Enquanto milhões de pessoas em todo o mundo vivem na 
pobreza extrema, sem água potável, serviços de saúde 
adequados, moradia digna ou educação para os filhos, os 
bilionários do mundo aumentaram sua riqueza em mais de 3 
trilhões de dólares só nos últimos três anos. Trilhões, com “t”.

Os bilionários ficam mais ricos, a classe trabalhadora passa 
por dificuldades e os pobres vivem em desespero. Esse é o 
estado lamentável da economia mundial.

Essa é a má notícia. Mas tem notícia boa. Graças a 
organizações como a Oxfam, cada vez mais pessoas em todo 
o mundo estão estabelecendo vínculos entre a dura realidade 
econômica das suas vidas e a natureza destrutiva do nosso 
sistema supercapitalista que recompensa a ganância e o 
lucro acima de qualquer outro valor humano.

Trabalhadores dos Estados Unidos e de todo o mundo deixam 
claro que já estão fartos de ser enganados e explorados. Eles 
não estão mais sentados, permitindo que grandes empresas 
obtenham lucros recorde enquanto eles ficam cada vez mais 
para trás. Estão reagindo, muitos deles obtendo aumentos 
substanciais de salários, benefícios e condições de trabalho.

Aqui está a verdade nua e crua: se nos unirmos em nossa 
humanidade comum, teremos diante de nós enormes 
oportunidades para criar uma vida melhor para todos.

Podemos garantir a saúde como um direito humano para 
todos os homens, mulheres e crianças. Podemos combater 
as mudanças climáticas, salvar o planeta e criar dezenas 
de milhões de empregos bem remunerados no setor de 
energia verde. Podemos usar os avanços da tecnologia e da 
produtividade dos trabalhadores para melhorar nossas vidas. 
Podemos eliminar a pobreza e aumentar a expectativa de 
vida.

Podemos fazer tudo isso e muito mais se estivermos 
preparados para unir as pessoas de baixa renda e os 
trabalhadores de todo o mundo na construção de um 
movimento internacional que enfrente a ganância e a 
ideologia da classe bilionária e nos leve a um mundo baseado 
na justiça econômica, social e ambiental.

Este relatório nos aproxima. Eu tenho muita admiração pela 
liderança da Oxfam no combate à oligarquia global e na 
criação de um mundo mais justo.

Bernie Sanders 
Senador dos Estados Unidos

PREFÁCIO - BERNIE SANDERS
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Tenho orgulho de estar à frente da Karmojibi Nari (KN), uma 
organização não governamental sem fins lucrativos, liderada 
por mulheres em Bangladesh. Trabalhando desde 1991, 
continuamos marchando na estrada para garantir os direitos, 
a dignidade, o poder e a autoridade das mulheres. Nossa 
missão é criar uma sociedade justa e igualitária, livre de 
exploração, privação e discriminação; uma sociedade em que 
trabalhadoras e trabalhadores e mulheres gozem de direitos, 
dignidade, poder e autoridade.

Atuamos para organizar minhas irmãs da classe trabalhadora 
na indústria do vestuário; lutamos pelos seus direitos, 
arriscando a vida por mais igualdade. O salário-mínimo para 
quem trabalha no setor têxtil em Bangladesh permanece o 
mesmo desde 2019: 8 mil takas por mês (73 dólares). Isso é 
apenas um terço de um salário digno. Enquanto isso, o custo 
de vida aumentou significativamente devido à inflação, com 
os preços dos alimentos subindo entre 21% e 50% entre 2022 
e 2023.

Trabalhadoras e trabalhadores do setor do vestuário 
estão endividadas e têm de pedir dinheiro emprestado 
para satisfazer necessidades básicas como alimentação, 
medicamentos e transportes. Elas trabalham cerca de 11 
horas por dia, seis dias por semana, raramente tendo acesso 
a licença de saúde remunerada, apesar de ser obrigatória 
por lei. Com frequência, trabalham noite adentro (e às vezes, 
a noite toda) para cumprir metas de produção inatingíveis. A 
questão da segurança é um medo de todas; ouvimos muito 
falar de mulheres feridas no trabalho, e muitas têm medo 
de incêndios em fábricas devido às saídas bloqueadas. 
Depois que 47 trabalhadores e trabalhadoras morreram em 
um incêndio em uma fábrica de roupas em Chittagong, em 
2006, a Karmojibi Nari tem enfrentado essa questão como 
membro fundador do Fórum de Segurança dos Trabalhadores 

(SNF). Nossa organização ocupou o secretariado do Fórum 
e manteve diálogos com a Associação de Exportação e 
Fabricantes de Vestuário de Bangladesh (BGMEA) e outros 
afetados e envolvidos com obrigações relacionadas ao tema.

Trabalhamos pela organização e a educação das mulheres da 
classe trabalhadora para que entendam seus direitos e lutem 
por eles, para que compreendam que fazem parte de um 
enorme sistema global que extrai riqueza do seu trabalho e 
procura explorar as mulheres nos países do Sul Global, como 
Bangladesh.

As peças de vestuário que elas costuram durante longas 
jornadas na fábrica são vendidas nos países ricos, muitas 
vezes por mais do que as trabalhadoras ganham em um mês. 
Esse dinheiro não vai para elas, e sim para os proprietários 
das fábricas, as distantes empresas de roupas e os seus 
acionistas, que são homens ricos de países ricos – alguns 
deles, bilionários. Esses bilionários têm mais dinheiro do que 
uma trabalhadora do setor do vestuário poderia ganhar em 
mil vidas. Quem poderia justificar tamanha riqueza construída 
sobre o sofrimento de minhas irmãs, que dão seu suor todos 
os dias?

Este relatório da Oxfam me mostrou, mais do que nunca, 
como essas grandes empresas e seus proprietários 
bilionários parecem ter cada vez mais poder, e que não 
teremos um mundo igualitário enquanto não enfrentarmos e 
superarmos esse poder.

As lutas da minha organização, dos sindicatos em 
Bangladesh e de muitas mulheres da classe trabalhadora 
do país estão ligadas a uma luta global com ativistas de 
todo o mundo, contra a desigualdade e o poder das grandes 
empresas. Juntas, devemos continuar a lutar, e juntas, 
acredito que venceremos.

Rokeya Rafique 
Diretora-executiva, Karmojibi Nari (KN)

PREFÁCIO - ROKEYA RAFIQUE
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Uma década de divisão
	� Jeff Bezos é um dos homens mais ricos do mundo. Sua 

fortuna de 167,4 bilhões de dólares aumentou em 32,7 bilhões 
desde 2020.1 Bezos foi ao espaço por 5,5 bilhões de dólares 
e agradeceu aos trabalhadores da Amazon por tornarem isso 
possível.2 A empresa tem um histórico de ações para impedir 
a sindicalização dos trabalhadores.3

	� O reverendo Ryan Brown trabalha em um centro de 
distribuição da Amazon na Carolina do Norte, nos Estados 
Unidos.. Ele descreve o trabalho como sendo fisicamente 
pesado, monótono e exaustivo, com trabalhadores sujeitos 
ao racismo e à discriminação. Ele está envolvido em grupos 
de trabalho para lidar com questões de ambiente de trabalho 
a fim de combater o racismo e garantir um salário digno.4

	� Os trabalhadores que atuam no processamento de 
frutos do mar no Sudeste Asiático forneceram alimentos 
a supermercados como o Whole Foods, de propriedade da 
Amazon, e outros.5 Entre eles está Susi, que trabalhava 
em uma indústria de camarão. Ela disse: “Enquanto nós 
trabalhávamos, não havia intervalo de descanso. Eu não 
tinha permissão para beber água.6

A fortuna dos cinco bilionários mais ricos do mundo mais do 
que dobrou desde o início desta década, enquanto 60% da 
humanidade ficou mais pobre.7 Durante anos, a Oxfam alertou 
sobre a desigualdade crescente e extrema. No momento em 
que entramos em 2024, há um perigo muito real de que esses 
extremos extraordinários se tornem o novo normal. Como 
este informe demonstra, o poder das grandes empresas 
e dos monopólios é uma máquina implacável de gerar 
desigualdades.

A década de 2020 oferece oportunidades para que líderes 
façam com que o nosso mundo avance em uma direção 
ousada, nova e mais justa. Isso ainda não aconteceu. Uma era 
de desigualdade crescente coincidiu com um estreitamento 
da imaginação econômica. Estamos atravessando o que 
parece ser o início de uma década de divisão: em apenas 
três anos, vivemos uma pandemia global, guerra, uma crise 
no custo de vida e o colapso climático. Cada crise ampliou o 
fosso – não tanto entre os ricos e as pessoas que vivem na 
pobreza, mas entre uns poucos membros de oligarquias e a 
grande maioria.

SUMÁRIO EXECUTIVO

Trabalhadores fazendo campanha pela sindicalização na Filadélfia, Estados Unidos. Foto por Joe Piette/Flickr.
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Este documento apresenta a escolha fundamental com 
que nos deparamos:  uma nova era de supremacia bilionária 
controlada por monopolistas e financistas, ou um poder 
público transformador, baseado na equidade e na dignidade.

Quadro 1: A desigualdade em números

•	Desde 2020 e do início desta década de divisão, 
os cinco homens mais ricos do mundo viram suas 
fortunas mais do que duplicar, enquanto quase 
cinco bilhões de pessoas viram seu patrimônio 
diminuir.8

•	Se cada um dos cinco homens mais ricos gastasse 
um milhão de dólares por dia, eles levariam 476 
anos para esgotar toda sua fortuna combinada.9

•	Sete em cada dez das maiores empresas do 
mundo têm bilionários como CEOs ou principais 
acionistas.10, 11

•	Em termos globais, os homens possuem 105 
trilhões de dólares em patrimônio a mais do que 
as mulheres – a diferença é equivalente a mais de 
quatro vezes a economia dos Estados Unidos.12

•	O 1% mais rico do mundo tem 43% de todos os 
ativos financeiros globais.13

•	O 1% mais rico do mundo emite tanta poluição 
de carbono que os dois terços mais pobres da 
humanidade.14

•	Nos Estados Unidos, o patrimônio de uma família 
negra comum equivale a apenas 15,8% ao de uma 
família branca comum.15 No Brasil, em média, o 
rendimento dos brancos é mais de 70% superior à 
renda de pessoas negras.16

•	Apenas 0,4% das mais de 1.600 maiores e mais 
influentes empresas do mundo se comprometeram 
publicamente com o pagamento de salários dignos 
a seus trabalhadores e apoiam isso em suas 
cadeias de valor.17

•	Levaria 1.200 anos para uma trabalhadora do 
setores de saúde ganhar o que um CEO de uma das 
100 maiores empresas da lista da Fortune ganha em 
média por ano. 18

Um mundo cruel para muitos
Para a maioria das pessoas no mundo, o início desta década 
foi incrivelmente difícil. Quando este informe foi escrito, 4,8 
bilhões de pessoas estavam mais pobres do que em 2019.19 
Para aquelas mais pobres de todas, que são em sua maioria 
as mulheres, as populações discriminadas e minorizadas e 
os grupos marginalizados em todas as sociedades, a vida 
quotidiana se tornou ainda mais cruel. A desigualdade global 
– o fosso entre o Norte e o Sul do planeta – cresceu pela 
primeira vez em 25 anos.20

Os preços estão aumentando mais do que os salários em 
todo o mundo,21 com centenas de milhões de pessoas vendo 
seus rendimentos comprarem menos todos os meses e suas 
perspectivas de um futuro melhor desaparecerem. O colapso 
climático, impulsionado pelos super-ricos, está aumentando 
dramaticamente a desigualdade global.22 Repetidamente, 
manifestações e greves de trabalhadores chegam às 
manchetes e ocupam as primeiras páginas.23

Os governos não estão conseguindo se manter 
financeiramente diante da dívida crescente e do aumento 
dos custos de importação de combustíveis, alimentos e 
medicamentos. Entre agora e 2029, os países de renda 
baixa e média-baixa deverão pagar quase meio bilhão de 
dólares por dia em juros e dívidas, e terão de fazer grandes 
cortes de gastos para poder pagar os credores.24 Esses 
cortes costumam ser sentidos de forma mais aguda pelas 
mulheres.25

Um mundo maravilhoso para uns poucos
Nesse ínterim, o enorme aumento da riqueza extrema 
testemunhado desde 2020 veio para ficar. Os bilionários 
estão 3,3 trilhões de dólares – ou 34% – mais ricos do que no 
início desta década de crise, com um patrimônio que cresce 
três vezes mais rapidamente do que a inflação.26

Essa riqueza está concentrada no Norte Global. Apenas 21% 
da humanidade vive nos países dessa parte do mundo, mas 
eles concentram 69% da riqueza privada e 74% da riqueza dos 
bilionários do planeta.27 Os outros grandes vencedores nesse 
período de crise são as companhias globais. Para essas 
grandes empresas, assim como para os indivíduos super-
ricos, as duas últimas décadas foram extraordinariamente 
lucrativas, e os últimos anos foram ainda melhores: as 
maiores empresas registraram um salto de 89% nos lucros 
em 2021 e 2022.28 Novos dados mostram que 2023 deve bater 
todos os recordes como o ano mais lucrativo até agora. E 82% 

SUMÁRIO EXECUTIVO



2020

US$ 405 bilhões

2023

US$ 869 bilhões

+114%
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all global financial assets.30 In the Middle East, the richest 1% 
hold 72% of financial wealth; in Asia, the richest 1% own 58% 
of wealth; and in Europe, the richest 1% own 56% of wealth.

Looking at the 50 biggest public corporations in the 
world, billionaires are either the principal shareholder or 
the CEO of 34% of these corporates, with a total market 
capitalization of US$13.3 trillion.31, 32 Seven out of the ten 
biggest publicly listed corporates in the world have a 
billionaire as CEO or as principal shareholder.33 A principal 
shareholder’s voting shares allow the shareholder to vote 
on who should be the Chief Executive Officer (CEO) and who 
should sit on the company’s board of directors.

Billionaire owners use this control to ensure that corporate 
power is constantly growing through increasing market 
concentration and monopoly, enabled by government. This 
increased corporate power is in turn focused on providing 
ever-greater returns to them, the shareholders, at the 
expense of everyone else. 

used to benefit shareholders,29 who are overwhelmingly 
among the richest people in every society. 

The link between extreme wealth and corporate power
Sharply increasing billionaire wealth and rising corporate 
and monopoly power are deeply connected. The profits 
of mega-corporations are in turn used to benefit 
shareholders, at the expense of workers and ordinary 
people. This paper reveals how corporate and monopoly 
power has exploded inequality – and how corporate power 
exploits and magnifies inequalities of gender and race, as 
well as economic inequality.

The report uses new data to demonstrate that the richest 
people are not only the biggest beneficiaries of the global 
economy but exercise significant control over it too. 

New research by Oxfam illuminates just how much of the 
world’s financial assets are owned by the top 1%. Using data 
from Wealth X, we have found that the richest 1% own 59% of 

The world’s five richest men 
have more than doubled 
their wealth since 2020, 
while five billion people 
were made poorer.

2020
US$405 BILLION

2023

US$869 billion

+114%

Os cinco homens mais ricos do 
mundo mais que dobraram sua 
riqueza desde 2020, enquanto 
cinco bilhões de pessoas 
ficaram mais pobres.
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desses lucros são usados para beneficiar os acionistas das 
empresas,29 cuja maioria esmagadora está entre as pessoas 
mais ricas em cada sociedade.

A relação entre riqueza extrema e poder empresarial
O aumento acentuado da riqueza bilionária e o crescimento 
do poder de empresas e monopólios estão profundamente 
interligados. Os lucros das megacorporações são usados 
para beneficiar os acionistas, à custa de trabalhadores 
e pessoas comuns. Este informe revela como o poder 
empresarial e os monopólios fizeram explodir a desigualdade 
e como esse poder explora e amplia as disparidades de 
gênero, raça e etnia, bem como econômicas.

O relatório usa novos dados para demonstrar que as pessoas 
mais ricas não são apenas as maiores beneficiárias da 
economia global, mas também exercem sobre ela um controle 
significativo.

Uma nova pesquisa da Oxfam mostra quanto dos ativos 
financeiros do mundo pertencem ao 1% mais rico. Usando 
dados da Wealth X, descobrimos que o 1% mais rico possui 
43% de todos os ativos financeiros globais.30 No Oriente 

Médio, essa parcela da população detém 48% da riqueza 
financeira; na Ásia, o 1% mais rico detêm 50% da riqueza; e na 
Europa, o 1% mais rico detêm 47% da riqueza.

Observando as 50 maiores empresas de capital aberto do 
mundo, os bilionários são os principais acionistas ou CEOs 
de 34% delas, com uma capitalização de mercado total de 
13,3 trilhões de dólares.31, 32 Sete das dez maiores empresas 
cotadas em Bolsas de Valores pelo mundo têm bilionários 
como CEOs ou principais acionistas.33 As ações com direito 
a voto de um acionista principal lhe dão poder de votar em 
quem será o diretor-executivo da empresa, ou Chief Executive 
Officer (CEO), e quem deve fazer parte do conselho de 
administração.

Os proprietários bilionários usam esse controle para garantir 
que o poder das empresas esteja em constante crescimento 
por meio do aumento da concentração do mercado e do 
monopólio, possibilitados pelos governos. Esse aumento do 
poder empresarial, por sua vez, visa proporcionar retornos 
cada vez maiores para eles, os acionistas, às custas de todos 
os outros.

SUMÁRIO EXECUTIVO
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consolidation within Africa.38 India faces ’rising industrial 
concentration’, especially by the top five firms.39 

Monopolies increase the power of corporations and their 
owners to the detriment of everyone else. Bodies such 
as the IMF agree that monopolistic power is growing and 
contributing to inequality.40 Average markups for mega-
corporations have ballooned in recent decades;41 while 
monopoly power enabled large firms in many concentrated 
sectors to implicitly coordinate to increase prices to 
drive up their margins since 2021,42 with energy, food and 
pharma sectors seeing huge price hikes.43 

Private equity firms, backed globally by US$5.8 trillion of 
investors’ cash since 2009, have used privileged financial 
access to act as a monopolizing force across sectors.44, 45 
Beyond private equity, the ‘Big Three’ index fund 
managers – BlackRock, State Street and Vanguard – 
together manage some US$20 trillion in people’s assets, 
close to one-fifth of all assets under management,46 which 
has deepened monopoly power.47

A new era of monopoly: the supercharging 
of corporate power

We are living through an era of monopoly power that 
enables corporations to control markets, set the terms of 
exchange, and profit without fear of losing business. Far 
from being an abstract phenomenon, this impacts us in 
many ways: influencing the wages we are paid, the foods 
we eat and can afford, and the medicines we can access. 
Far from being accidental, this power has been handed to 
monopolies by our governments.

In sector after sector, increased market concentration 
can be seen everywhere. Globally, over two decades, 60 
pharmaceutical companies merged into just 10 giant, 
global ‘Big Pharma’ firms between 1995–2015.34 Two 
international companies now own more than 40% of the 
global seed market.35 ‘Big Tech’ firms dominate markets: 
three-quarters of global online advertising spending pays 
Meta, Alphabet and Amazon;36 and more than 90% of global 
online search is done via Google.37 Agriculture has seen 

Of the ten

BIGGEST corporations 

in the world, 

seven have A

 billionaire IN CHARGE.

The total value 
of these companies 
is US$10.2 trillion. 

O valor total 
dessas empresas é 

de US$ 10,2 trilhões. 

Das 10 

maiores corporações 

do mundo, 

sete têm um 

bilionário no comando.
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Uma nova era de monopólio: o poder 
empresarial turbinado 
Vivemos uma era de poder monopolista, que permite que as 
grandes empresas controlem mercados, definam os termos 
de troca e lucrem sem medo de perder negócios. Longe de ser 
um fenômeno abstrato, isso nos afeta de muitas maneiras: 
influenciam os salários que recebemos, os alimentos que 
comemos e podemos comprar, e os medicamentos a que 
temos acesso. Mais do que acidental, infelizmente esse 
poder foi entregue aos monopólios pelos nossos governos.

Setor após setor, o aumento da concentração de mercado 
pode ser observado em toda a parte. Globalmente, ao longo 
de duas décadas, 60 empresas farmacêuticas se fundiram 
em apenas dez gigantescas companhias globais, as 
chamadas “Big Pharma”, entre 1995 e 2015.34 Duas empresas 
internacionais detêm agora mais de 40% do mercado global 
de sementes.35 As grandes empresas de tecnologia, as 
“Big Techs,” dominam mercados: três quartos dos gastos 
globais com publicidade online são pagos à Meta, Alphabet 
e Amazon,36 e mais de 90% das buscas por informação online 
são feitas no Google.37 A agricultura se consolidou na África.38 
A Índia enfrenta uma “concentração industrial crescente”, 
principalmente por parte de suas cinco maiores empresas.39

Os monopólios aumentam o poder das grandes empresas e 
dos seus proprietários, em detrimento de todos os outros. 
Organismos como o FMI concordam que o poder monopolista 
está crescendo e contribuindo para as desigualdades.40 As 
margens de lucro médias das megacorporações dispararam 
nas últimas décadas,41 enquanto o poder de monopólio 
permitiu que grandes empresas, em muitos setores 
concentrados, se articulassem tacitamente para elevar os 
preços e assim aumentar suas margens, desde 2021,42 com 
os setores energético, alimentar e farmacêutico registrando 
enormes aumentos de preços.43

As empresas de private equity (forma de investimento em 
empresas que não estão no mercado de ações), com apoio 
global de 5,8 trilhões de dólares em dinheiro de investidores 
desde 2009, usaram o acesso financeiro privilegiado para 
atuar como força monopolizadora em todos os setores.44, 
45 Para além do setor de private equity, as “três grandes” 
gestoras de fundos de investimento, as chamadas “Big 
Three” – BlackRock, State Street e Vanguard – administram, 
juntas, cerca de 20 trilhões de dólares em ativos de pessoas, 
cerca de um quinto de todos os ativos sob algum tipo de 
gestão,46 o que aprofundou o poder de monopólio.47
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secure jobs,50 and in 2019, earned just 51 cents for every 
US$1 in labour income earned by men.51 Racialized peoples 
face exploitation in supply chains,52 and white people 
disproportionately benefit from the profits generated by 
corporations.53

Further, corporations have used their influence to oppose 
labour laws and policies that could benefit workers, 
such as fighting minimum wage increases,54 reforms 
that undermine workers’ rights,55 political restrictions on 
unionization,56 and rollbacks to child labour laws.57 

2. Dodging taxes
Corporations and their wealthy owners also drive inequality 
by undertaking a sustained and highly effective war on 
taxation. The statutory corporate income tax rate has more 
than halved in OECD countries since 1980.58 Aggressive tax 
planning, abuse of tax havens, and incentives result in tax 
rates that are much lower, and often closer to zero.59

Four ways that corporate power fuels inequality
Increasing monopolization has supercharged corporate 
power, which is directed at one primary goal above all 
others: increasing returns to shareholders. In order to 
maximize shareholder returns, corporations use this power 
to act in ways that drive and further entrench inequality. 
This report looks at four of the ways this is done: 

1. Rewarding the wealthy, not the workers
Corporations drive inequality by using their power to force 
wages down and direct profits to the ultra-wealthy. In 
2022, the International Labour Organization (ILO) warned 
that the historic decline in real wages could increase 
inequality and fuel social unrest.48 Our own analysis for this 
report finds that 791 million workers have seen their wages 
fail to keep up with inflation and as a result have lost 
US$1.5 trillion over the last two years, equivalent to nearly 
a month (25 days) of lost wages for each worker.49 Women 
are vastly overrepresented in the poorest-paid and least 

Market 
concentration 
is everywhere.

JUST OVER
25 years ago, 
10 companies 
controlled 
40% of the 
global seed 

market. 
  

Today, this is 
controlled by just two companies.60%
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Quatro maneiras pelas quais o poder das grandes 
empresas alimenta as desigualdades
A crescente monopolização turbinou o poder das empresas, 
que têm um objetivo principal, acima de todos os outros: 
aumentar os retornos para seus acionistas. Para maximizar 
esses retornos, as empresas usam seu poder visando 
impulsionar e consolidar ainda mais a desigualdade. Este 
informe analisa quatro maneiras em que isso acontece:

1. Recompensando os super-ricos, não os trabalhadores
As grandes empresas impulsionam a desigualdade ao usar 
seu poder para forçar a redução de salários e direcionar 
os lucros para os super-ricos. Em 2022, a Organização 
Internacional do Trabalho (OIT) alertou que o declínio histórico 
dos salários reais poderia aumentar a desigualdade e 
estimular a agitação social.48 Nossa própria análise para 
este informe revela que 791 milhões de trabalhadores 
viram seus salários ficarem abaixo da inflação e, como 
resultado, perderam 1,5 trilhão de dólares nos últimos dois 
anos, o equivalente a quase um mês (25 dias) de salários 
perdidos por trabalhador.49 As mulheres estão amplamente 
sobrerrepresentadas nos empregos mais mal pagos e 
precários50 e, em 2019, ganharam apenas 51 centavos para 

cada dólar de remuneração dos homens.51 As populações 
discriminadas e excluídas de direitos por raça e etnia 
enfrentam exploração nas cadeias de abastecimento,52 e as 
pessoas brancas se beneficiam desproporcionalmente dos 
lucros gerados pelas empresas.53

Além disso, as grandes empresas usaram sua influência 
para se opor às leis e às políticas trabalhistas que poderiam 
beneficiar os trabalhadores, por exemplo, combatendo aos 
aumentos do salário mínimo,54 defendendo reformas que 
prejudicam os direitos dos trabalhadores,55 restringindo 
politicamente a sindicalização56 e promovendo retrocessos 
nas leis sobre trabalho infantil.57 

2. Evitando o pagamento de impostos
As grandes empresas e seus ricos proprietários também 
fomentam a desigualdade ao travar uma guerra sustentada e 
altamente eficaz contra a tributação. A alíquota do imposto 
sobre a renda das pessoas jurídicas caiu mais de 50% nos 
países da OCDE desde 1980.58 O planejamento tributário 
agressivo, o uso abusivo de paraísos fiscais e os incentivos 
fiscais resultam em alíquotas muito mais baixas e, muitas 
vezes, próximas de zero.59
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Isso impulsiona a desigualdade de várias maneiras. Os ricos 
arcam com uma parcela desproporcionalmente mais alta dos 
impostos pagos pelas empresas, de forma que a redução 
desses tributos nas últimas décadas representou, na prática, 
outro corte de impostos para esses setores.60 Também privou 
governos no mundo todo, mas principalmente no Sul Global, 
de trilhões de dólares em receitas que poderiam ser usadas 
para reduzir as desigualdades e acabar com a pobreza.61 
Cada dólar de impostos não pago representa uma enfermeira 
que nunca será contratada ou uma escola que não pode ser 
construída.

3. Privatizando os serviços públicos
Em todo o mundo, o poder das grandes empresas 
está pressionando incessantemente o setor público, 
mercantilizando e segregando o acesso a serviços vitais, 
como educação, água e saúde, muitas vezes enquanto 
desfruta de enormes lucros bancados pelos contribuintes.62 
Isso pode solapar a capacidade dos governos de fornecer 
serviços públicos universais e de alta qualidade que 
poderiam reduzir as desigualdades.63

Os interesses em jogo são enormes. Os serviços essenciais 
movimentam trilhões de dólares e representam imensas 
oportunidades de geração de lucros e riqueza para acionistas 
já muito ricos. O Banco Mundial e outros atores envolvidos 
no financiamento do desenvolvimento deram prioridade 
à prestação de serviços privados, tratando os serviços 
básicos, na prática, como classes de ativos e usando 

dinheiro público para garantir retornos às empresas em vez 
de direitos humanos.64 As empresas de private equity estão 
comprando tudo, de sistemas de água a serviços de saúde 
e lares de idosos, em meio a uma cantilena sobre resultados 
fracos e até trágicos.65

A privatização pode impulsionar e reforçar desigualdades em 
serviços públicos vitais, consolidando as disparidades entre 
ricos e pobres, excluindo e empobrecendo aqueles que não 
podem pagar, enquanto os que podem têm acesso a bons 
serviços de saúde e educação.66 A privatização também pode 
gerar desigualdades com base em gênero,67 raça68 e casta. 
Por exemplo, a Oxfam constatou que os dalits, na Índia, são 
os que mais têm que lidar com preços elevados, fora do seu 
alcance, quando precisam de serviços privados de saúde,69 
além de sofrerem também com a exclusão financeira no 
ensino privado e discriminação explícita em ambos.70

4. Contribuindo para o colapso climático
O poder das grandes empresas está contribuindo para o 
colapso climático que, por sua vez, gera grande sofrimento 
e exacerba as desigualdades, inclusive em termos de raça, 
classe e gênero.71 Muitos dos bilionários do mundo possuem, 
controlam, definem e lucram financeiramente com processos 
que emitem gases de efeito de estufa72 e, portanto, são 
beneficiados quando as empresas procuram bloquear os 
avanços a uma transição rápida e justa, negam e distorcem a 
verdade sobre as mudanças climáticas, e destroem quem se 
opõe à extração de combustíveis fósseis.73
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FIGURA: RICOS DO NORTE GLOBAL AINDA CONTROLAM O MUNDO
Concentração de riqueza no Norte Global comparada ao resto do mundo (%)

Fonte: Cálculos da Oxfam baseados nos dados da lista de bilionários da Forbes74 e do relatório sobre Riqueza Global da UBS75
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Não precisa ser assim: uma economia para 
todas as pessoas é possível
O poder descontrolado das grandes empresas e a riqueza 
extrema descontrolada já foram contidos e restringidos 
no passado, e podem voltar a sê-lo. Este informe descreve 
formas concretas, comprovadas e práticas de fazer com que 
a economia funcione para todas as pessoas.

Estabelecer metas e planos para a redução radical e 
rápida da desigualdade
Há um amplo consenso de que a desigualdade está alta 
demais em quase todas as nações e em nível global.76 
Em 2023, alguns dos principais economistas do mundo, 
incluindo Jayati Ghosh e Thomas Piketty,77 juntaram-se a 

antigos funcionários da ONU, do FMI e do Banco Mundial para 
apelar pelo estabelecimento de metas claras de redução 
da desigualdade. A Oxfam apoia a ideia, proposta por 
Joseph Stiglitz,78 de que cada país deve ter como objetivo 
uma situação em que a desigualdade seja reduzida a um 
nível em que os 40% mais pobres da população tenham 
aproximadamente a mesma renda dos 10% mais ricos, 
conhecido como índice Palma de 1.79

Os governos mais ricos têm uma responsabilidade especial, 
dada a sua influência desproporcional na definição de 
regras e normas globais. O papel do G20, atualmente liderado 
pelo Brasil, e os esforços dos países do Sul Global na ONU, 
oferecem oportunidades vitais para uma ação multilateral 
voltada a combater a desigualdade nacional e global.

SUMÁRIO EXECUTIVO

Mariam faz parte de uma cooperativa no Mali que produz fogueiras de cozinha melhoradas; essas fogueiras reduzem o desflorestamento e o tempo que as mulheres 
gastam coletando lenha. Foto por Diafara Traoré/Oxfam.
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Controlar o poder das grandes empresas: três passos 
práticos

1. Revitalizar o Estado
Um Estado forte e eficaz é a melhor defesa contra o poder das 
grandes empresas. Ele fornece bens públicos, cria e modela 
mercados, corrige as suas falhas e é proprietário e operador 
de empreendimentos comerciais nacionais, tendo respondido 
por até 40% da produção doméstica do mundo em 2018.80 Os 
governos precisam assumir um papel proativo na formação 
das suas economias para o bem comum, das seguintes 
formas:

•	 Garantir serviços públicos que reduzam a desigualdade, 
incluindo saúde, educação, assistência e segurança 
alimentar.

•	 Investir em transporte, energia, habitação e outras 
infraestruturas de caráter público.

•	 Explorar um monopólio público ou uma opção pública 
em setores propensos ao poder monopolista e que são 
fundamentais para combater a desigualdade extrema 
e promover uma rápida transição na superação dos 
combustíveis fósseis. Esses setores podem incluir 
fornecimento público de energia, transporte público (em 
situações em que, em função dos custos de investimento 
em infraestruturas, só pode haver um fornecedor 
eficiente) e outros setores onde haja um benefício 
nacional significativo.81

•	 Melhorar a transparência, a responsabilização e a 
supervisão das instituições públicas (incluindo as 
empresas estatais).

•	 Reforçar a capacidade reguladora, financeira e de pessoal 
para fazer cumprir as leis e garantir que o setor privado 
sirva ao bem comum.

2. Regular as grandes empresas
Os governos precisam usar sua força para conter o poder 
descontrolado das grandes empresas e prevenir injustiças 
nas cadeias de abastecimento delas, em níveis nacional e 
internacional. Eles devem:

•	 Romper os monopólios privados e restringir o poder das 
grandes empresas. Os governos podem aprender com as 
atuais ações judiciais antimonopólio, como as ajuizadas 
nos Estados Unidos e na Europa, e com as lições da 
história onde a concentração de riqueza foi combatida 

com êxito.82 Também têm que parar o monopólio do 
conhecimento ao democratizar o comércio e acabar 
com o abuso das regras de patentes (por exemplo, por 
parte das grandes empresas farmacêuticas sobre os 
medicamentos) que impulsionam a desigualdade.

•	 Empoderar trabalhadores e comunidades. As grandes 
empresas devem pagar salários dignos e se comprometer 
a garantir a justiça climática e de gênero: o pagamento de 
dividendos e as recompras devem ser proibidos até que 
isso esteja garantido. Os sindicatos devem ser apoiados, 
protegidos e estimulados. A remuneração dos CEOs 
deve ser limitada. Os governos devem propor medidas 
juridicamente vinculantes para assegurar os direitos de 
mulheres e dos povos discriminados por raça e etnia, e 
garantir a obrigatoriedade da devida diligência em direitos 
humanos e ambientais.

•	 Elevar radicalmente os impostos sobre grandes empresas 
e indivíduos ricos. Isso inclui tributos permanentes 
sobre riqueza e lucros excessivos. O G20, atualmente 
sob a liderança do Brasil, deve defender um novo acordo 
internacional para aumentar os impostos sobre a renda e 
o patrimônio dos indivíduos mais ricos do mundo.

3. Reinventar os negócios
Os governos podem usar o poder que têm para reinventar e 
redirecionar o setor privado. Eles devem:

•	 Usar toda a sua força para criar e promover uma nova 
geração de empresas que não priorizem os acionistas 
– incluindo cooperativas locais e de trabalhadores, 
empreendimentos sociais e empresas de comércio 
justo – cujas propriedade e gestão se deem no interesse 
dos trabalhadores, das comunidades locais e do meio 
ambiente. Empresas competitivas e lucrativas não 
precisam ficar acorrentadas à ganância dos acionistas.

•	 Proporcionar apoio financeiro a empresas igualitárias. 
Os governos também podem usar tributos e outros 
instrumentos econômicos, como as compras públicas, 
para priorizar modelos de negócio igualitários. Nenhuma 
ajuda econômica ou contratos governamentais devem 
ser concedidos a empresas que não cumpram suas metas 
de emissão líquida zero, que paguem salários inferiores 
aos dignos ou que trabalhem para evitar o pagamento de 
impostos.
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